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RESUMO 

 

As mudanças climáticas globais, causadas pelo aumento da temperatura da atmosfera em 

decorrência do aumento da concentração de gases de efeito estufa, tem chamado atenção para 

pesquisas dos impactos desse cenário na vida do planeta terra. As atividades econômicas ligas 

ao setor primário podem ser altamente impactadas. O presente estudo, de caráter qualitativo e 

com delineamentos de uma pesquisa bibliográfica, tem por objetivo realizar uma análise 

documental buscando avaliar as implicações dos efeitos do aquecimento global na produção 

de hortaliças. Para cumprir com este objetivo foram analisadas 33 (Trinta e três) produções 

acadêmicas voltadas para as abordagens recentes sobre as influências do aumento da 

temperatura na produção de hortaliças, tendo como fonte de pesquisa o Google Acadêmico. 

De modo geral, os efeitos das mudanças climáticas na produção de hortaliças, onde a 

produtividade tem que necessariamente estar associada à qualidade do produto, têm 

preocupado os diversos atores ligados ao setor.  Assim, constatou-se que os efeitos 

identificados nos trabalhos são negativos e ocasionam sérios problemas na produção agrícola 

e especificadamente, para a produção de hortaliças. 

 

Palavras-chave: Aquecimento Global. Temperatura. Agricultura. Produção de hortaliças. 
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ABSTRACT 

 

Global climate change, caused by the increase in the temperature of the atmosphere because 

of the increase in the concentration of greenhouse gases, has called attention to research on 

the impacts of this scenario on the life of planet Earth. Economic activities linked to the 

primary sector can be highly impacted. The present study, of a qualitative nature and with 

outlines of a bibliographical research, aims to carry out a documental analysis seeking to 

evaluate the implications of the effects of global warming on the production of vegetables. To 

fulfill this objective, 33 (Thirty-three) academic productions focused on recent approaches to 

the influences of temperature increase on vegetable production were analyzed, using Google 

Scholar as a research source. In general, the effects of climate change on the production of 

vegetables, where productivity must necessarily be associated with the quality of the product, 

have concerned the various actors linked to the sector. Thus, it was found that the effects 

identified in the work are negative and cause serious problems in agricultural production and 

specifically for the production of vegetables. 

 

Keywords: Global Warming. Temperature. Agriculture. Vegetable production. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



11 
 

SUMÁRIO 

 

1. INTRODUÇÃO 12 

2. MUDANÇAS CLIMÁTICAS 14 

2.1. Aumento da Temperatura 14 

2.2. Alterações no Regime de Precipitação Pluvial 16 

2.3. Impactos na Agricultura 17 

2.4. Efeitos sobre a produção de hortaliças 19 

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 21 

3.1. Caracterização da pesquisa 21 

3.2. Busca e seleção dos documentos 22 

4. A PRODUÇÃO DE HORTALIÇAS NO NOVO CENÁRIO DO CLIMA 24 

4.1. Análises e discussões 24 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 28 

REFERÊNCIAS  29 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



12 
 

1. INTRODUÇÃO 

Os efeitos nocivos do aquecimento global estão sendo bastante discutidos nos fóruns 

mundiais, pois estão cada vez mais visíveis as consequências dessas anormalidades 

climáticas, onde a produção de alimentos é uma das áreas mais afetadas. Por aquecimento 

global, podemos considerar o aumento da temperatura média da camada de ar próxima a 

superfície da Terra, bem como a temperatura média dos oceanos, o que implica o 

derretimento das calotas polares e eleva o nível dos oceanos, muito desses fatores são frutos 

de consequências naturais, porém, atividades humanas também impactam diretamente no 

aquecimento global (GUEVARA, 2019).  

Segundo Marengo (2014), “o aquecimento global começou a ser foco da atenção 

mundial a partir de 1988, data de fundação do Painel Intergovernamental sobre Mudanças 

Climáticas (IPCC, na sigla em inglês), que, desde então, produz relatórios científicos para 

melhorar o conhecimento sobre as mudanças climáticas”. Ainda segundo o autor, está descrito 

no quinto relatório, liberado em 2013 e 2014, o IPCC AR5 (IPCC, 2013; IPCC, 2014), que o 

diagnóstico é alarmante: o aquecimento global é uma realidade, observando-se um aumento 

na temperatura da ordem de 0,9°C desde 1850 (MARENGO, 2014).  Desta forma, tem-se 

registros que revelam que o aumento das temperaturas globais vem ocorrendo a muitas 

décadas e muito pouco tem-se feito para buscar amenizar os efeitos e consequências 

provocadas pelo aquecimento global.  

Com relação ás causas do aquecimento global, os estudos voltados a esta análise 

apresentam algumas divergências. Apesar de existir consenso de que a temperatura terrestre 

está aumentando desde 1880 até os dias atuais, de que os fatores antropogênicos influenciam 

negativamente no cenário desde a primeira revolução industrial, também existe o consenso de 

que se as metas estabelecidas ao homem forem cumpridas ainda assim o desfecho não se 

alteraria, ou seja, a Terra continuaria aumentando sua temperatura (MORAES, 2019). Desta 

forma, entende-se que as causas do aquecimento global ainda são incertas, com explicações 

antropogênicas e naturais, mas a sua existência é uma realidade.  

Dentre as áreas mais afetadas pelos efeitos negativos dessas mudanças climáticas está 

a agricultura. A agricultura é uma atividade altamente dependente de fatores climáticos, por 

isso a mudança no clima pode afetar a produção agrícola de várias formas: mudança na 

severidade de eventos extremos, no número de graus-dia de crescimento devido ás alterações 

na temperatura do ar, modificação na ocorrência e na severidade de pragas e doenças, dentre 

outros (GUEVARA, 2019). Esta realidade tem obrigado os produtores a buscarem novas 
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tecnologias que minimizem os efeitos causados pelas mudanças climáticas atípicas de cada 

região.  

Os efeitos das mudanças climáticas na produção de hortaliças, onde a produtividade 

tem que necessariamente estar associada à qualidade do produto, têm preocupado os diversos 

atores ligados ao setor (GUEDES, 2012). Segundo Santos (et al., 2010), “o clima é um fator 

que influencia a produção de hortaliças”. Ainda segundo os autores, em certas regiões no 

verão, a alta pluviosidade e alta temperatura interferem na qualidade e produção das hortaliças 

e criam condições favoráveis para o aparecimento de doenças.  

Segundo Filgueira (2007 apud KEMMRICH, 2014) a olericultura é o ramo da 

horticultura que cultiva oleráceas. O nome é derivado do latim (oleris, hortaliça + colere, 

cultivar). É uma atividade agroeconômica altamente intensiva, com o emprego contínuo do 

solo e com o desenvolvimento de vários ciclos culturais.  

A produção de hortaliças é uma atividade que apresenta maiores riscos comparando 

com outras culturas. “Isso ocorre em virtude de maior incidência de problemas fitossanitários, 

maior sensibilidade às condições climáticas, notória ocorrência de anomalias de origem 

fisiológica nas plantas, dentre outros problemas” (FILGUEIRA, 2007, p. 16 apud 

KEMMRICH, 2014). 

Elevações, mesmo que moderadas, das temperaturas médias diurnas e/ou noturnas 

podem ser prejudiciais à produção olerícola (GUEDES, 2012). De acordo com o autor, no 

caso do tomate, por exemplo, diversos trabalhos têm atribuído tal fato a danos ocorridos na 

fase reprodutiva devido a fatores como polinização menos efetiva, maiores taxas de respiração 

e redução da taxa fotossintética. 

 A partir dessa análise a presente pesquisa busca responder a seguinte problemática: 

De que forma o aumento da temperatura global vem interferindo na produção das hortaliças? 

   Para buscar solucionar esse questionamento, o referente trabalho tem como objetivo 

geral investigar de que forma o aumento da temperatura global vem interferindo na produção 

das hortaliças. Além desse objetivo geral, a pesquisa apresenta alguns objetivos específicos: 

realizar um levantamento sobre pesquisas brasileiras que abordem a temática da pesquisa; 

analisar os efeitos climáticos sobre a sanidade vegetal; verificar a ocorrência de patógenos e 

doenças causados pelas mudanças climáticas; identificar mudanças na morfologia da planta 

ocasionadas pelo aumento da temperatura. 
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2. MUDANÇAS CLIMÁTICAS 

Neste item será feita uma abordagem geral sobre a temática das mudanças climáticas, 

contemplando ideias conceituais e delineamentos sobre os principais efeitos causados na 

produção de hortaliças. No primeiro momento, as discussões serão sobre o aumento da 

temperatura, causas e consequências. Logo após, o texto contemplará algumas considerações 

sobre as alterações no regime de precipitação pluvial influenciadas, principalmente, pelas 

mudanças climáticas. Por fim, neste capítulo, será enfatizada a questão dos impactos 

ocasionados na agricultura, com embasamentos gerais, e especificadamente na produção de 

hortaliças.  

2.1. Aumento da Temperatura 

As discussões envolvendo a temática das mudanças climáticas estão cada vez mais 

presentes em nosso cotidiano, visto as recorrentes alterações no clima, mais 

especificadamente, relacionadas ao aumento da temperatura. Atualmente, mudanças 

climáticas globais vêm ocorrendo no intervalo de poucas décadas, mas nunca se viu, nos 

últimos 100 anos, mudanças tão rápidas e com efeitos devastadores como tem ocorrido nos 

últimos anos (GHIRALDI, 2008).  

Segundo Guevara et al, (2019), estudos apuraram que a Terra aqueceu 

aproximadamente 1 grau centígrado e se a emissão de gases não for atenuada, estima-se que 

no futuro próximo o aquecimento do planeta beire 3 a 5 graus mais quente do que a 

temperatura atual. Esses dados são de caráter alarmante, sendo que as causas permeiam 

explicações divergentes. Segundo Blank (2015): 

A mudança do clima é uma mudança atribuída direta ou indiretamente à 

atividade humana que altere a composição da atmosfera global e que seja 

adicional à variabilidade climática natural observada ao longo de períodos 

comparáveis de tempo. A mudança do clima ocorre por causa de mudanças 

internas dentro do sistema climático ou na interação de seus componentes, 

ou por causa de mudanças no forçamento externo por razões naturais, ou 

ainda devido às atividades humanas. Geralmente não é possível fazer uma 

atribuição clara entre essas causas (BLANK, 2015). 

Para buscar reunir conhecimento científico e fomentar o debate acerca da problemática 

das mudanças climáticas globais, a Organização Meteorológica Mundial (OMM) e a UNEP 

(United Nations Environment Programme) criaram o IPCC (Intergovernmental Panel on 

Climate Change) em 1988. Desde então, já foram divulgados cincos relatórios, nos anos de 

1990, 1995, 2001, 2007 e 2013, com previsão de um sexto relatório para 2022 (MORAES, 

2019), com dados relevantes sobre as mudanças climáticas. 
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Segundo Marengo (2014), no quinto relatório, liberado em 2013 e 2014, o IPCC AR5 

(IPCC, 2013; IPCC, 2014 apud MARENGO, 2014), o diagnóstico é alarmante: o 

aquecimento global é uma realidade, observando-se um aumento na temperatura da ordem de 

0,9°C desde 1850. Ainda segundo o autor e de acordo com os dados do supracitado relatório, 

O IPCC AR5 atribui o aquecimento global observado nos últimos 50 anos às atividades 

humanas, com 95% de certeza. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mediante ao aumento alarmante das temperaturas muitos países assinaram alguns 

acordos ambientais como, por exemplo, o acordo de Paris, se comprometendo a manter as 

temperaturas "bem abaixo dos 2°C em relação aos níveis pré-industriais e a buscar esforços 

para limitar o aumento da temperatura a 1,5°C". No entanto, os cientistas concordam agora 

que, na verdade, precisamos manter os aumentos de temperatura abaixo de 1,5°C. 

De acordo com Moraes (2019), apesar de existir consenso de que a temperatura 

terrestre está aumentando desde 1880 até os dias atuais, de que os fatores antropogênicos 

influenciam negativamente no cenário desde a primeira revolução industrial, também existe o 

consenso de que se as metas estabelecidas ao homem forem cumpridas ainda assim o 

desfecho não se alteraria, ou seja, a Terra continuaria aumentando sua temperatura. 

As incertezas sobre o comportamento futuro do clima são especialmente significativas 

no que se refere ao que acontecerá com o ciclo hidrológico, principalmente no hemisfério sul 

Imagem 1:  Média de Aquecimento Global (°C) projetada para 2100  

Fonte:  Climate Action Tracker, atualizado em novembro de 2017.  
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(MARENGO, 2014). Sobre a questão das chuvas, o autor apresenta alguns dados mais 

alarmantes, mesmo considerando as incertezas provenientes das mudanças climáticas: 

Em relação às chuvas, porém, há incertezas, com estudos mostrando 

diferentes tendências para algumas regiões, apesar de, em outros, haver 

grande confiabilidade, como para a Região Sul do Brasil e a Bacia do Prata, 

onde as chuvas vão aumentar, e o leste da Amazônia e o Nordeste, onde 

haverá redução. As chuvas tendem a diminuir durante o século XXI, sendo 

as reduções mais intensas no Nordeste (2-2,5 mm/dia) e na Amazônia (1-1,5 

mm/dia). (MARENGO, 2014) 

Marengo (2014), completa suas interpretações sobre os estudos voltados para as 

mudanças climáticas afirmando que “no Brasil, a região mais exposta aos riscos da 

variabilidade climática e a uma possível “aridização” e subsequente desertificação é o 

Nordeste”. Atualmente, essas mudanças extremas no regime das chuvas já são foco de muita 

preocupação, pois os impactos negativos afetam muitas regiões com extensos períodos de 

estiagem, afetando drasticamente a produção agrícola e colocando em risco a segurança 

alimentar no Brasil. 

2.2. Alterações no Regime de Precipitação Pluvial 

Ás mudanças climáticas se tornam cada vez mais importantes para entender as 

mudanças ambientais e buscar formas de mitigar os efeitos negativos provenientes dessas 

alterações climáticas. Uma dessas consequências negativas, e que tem sido foco de muitas 

discussões e motivos de preocupações, são as mudanças no regime de precipitação pluvial.  

Segundo Andrade e Nery (2011), a variabilidade climática e, consequentemente, a 

precipitação pluvial são muito citadas atualmente, em tempos que se fala de “mudanças 

globais”, “aquecimento global”, “desastres antropogênicos”, entre outros termos ligados a 

questões climáticas, pois pode provocar enchentes e desastres que prejudicam regiões inteiras. 

A precipitação pluvial é um elemento climático, o qual, utilizando-se de sua 

mensuração, é possível prever a ocorrência de enchentes, de um lado, e, por outro lado, 

estiagens que ocasionam problemas sérios como abastecimento de água para as cidades, 

necessitando-se de racionamentos, que sempre são inconvenientes à economia de uma região 

(ANDRADE; NERY, 2011). Ainda segundo os autores, “a influência da chuva nas atividades 

antrópicas é inegavelmente importante, não menos importante é o papel que esse elemento 

climático representa para o meio abiótico e biótico”. De fato, a dinâmica de relações entre a 

fauna e a flora está diretamente relacionada com a disponibilidade de água no sistema. 

De acordo com o IPCC, no século XX, houve um aumento de 0,65ºC na média da 

temperatura global, sendo este mais pronunciado na década de 90 (PINTO et al., 2004). 
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Quanto à precipitação, o aumento variou de 0,2% a 0,3% na região tropical, compreendida 

entre 10º de latitude Norte e 10º de latitude Sul. As causas dessas variações podem ser de 

ordem natural ou antropogênica, ou uma soma das duas (IPCC, 2004 apud PINTO, 2004). 

Segundo Lima (2016), com relação a alterações nos regimes de precipitação, a análise 

é mais complexa, visto que os modelos atualmente disponíveis e utilizados por especialistas 

têm apresentado resultados contraditórios o que, por si só, não permite inferir com precisão 

sobre as alterações. Sobre esta questão, Santos et al (2016) enfatiza que: 

O Brasil possui uma grande extensão territorial e em virtude disto apresenta 

diferenciados regimes de precipitação, em escala regional e sub-regional. A 

grande diversidade de regimes pluviométricos existente no Nordeste do 

Brasil é consequência de vários fatores que atuam isoladamente ou em 

conjunto, determinando as condições climáticas da região (SANTOS et al., 

2016). 

O Índice de Anomalias de Chuva (IAC) avalia o grau de severidade e duração de anos 

secos e chuvosos e sua intensidade, por meio da frequência com que ocorrem, tornando-se um 

método de estudar a precipitação pluviométrica avaliando anos de seca e chuva excessiva 

(RODRIGUES et al., 2019). 

Desta forma, as alterações no regime de precipitação pluvial podem provocar sérios 

problemas ambientais e econômicos, considerando os impactos votados ao contexto da 

produção agrícola, sendo cada vez mais necessários a realização de monitoramento e 

pesquisas voltadas a analisar e produzir métodos que minimizem os efeitos nocivos dessas 

alterações provocadas pelas mudanças climáticas. 

 

2.3. Impactos na Agricultura 

Atualmente, muitos estudos, relacionados aos impactos causados pelas mudanças 

climáticas, apontam diversos problemas voltados á produção agrícola. A agricultura é uma 

atividade altamente dependente de fatores climáticos, por isso a mudança no clima pode afetar 

a produção agrícola de várias formas: mudança na severidade de eventos extremos, no 

número de graus-dia de crescimento devido ás alterações na temperatura do ar, modificação 

na ocorrência e na severidade de pragas e doenças, dentre outros (ALMMEIDA et al., 2019). 

Segundo Cuadra (et al., 2018), os riscos climáticos com potencial de causar perdas 

significativas ou totais à produção podem ser divididos em dois grupos: aqueles relacionados 

a eventos extremos (ex., baixas e altas temperaturas, precipitações intensas e ventos fortes, 

entre outros) e aqueles relacionados a eventos cumulativos (ex., secas prolongadas, 

temperaturas limitantes ao crescimento por longos períodos, etc.). Sobre estes elementos, é 



18 
 

possível constatar que a produção agrícola já sofre grandes prejuízos ocasionados pelas 

mudanças climáticas, principalmente em relação aos eventos extremos.  

De acordo com Almeida (et al., 2019), existem vários eventos climáticos extremos 

associados ao aumento de temperatura global que podem afetar o setor agrícola, como:  

-Ondas de calor: Temperaturas máximas diárias acima de 32°C são 

responsáveis pela queda da produção agrícola, uma vez que interferem nas 

fases do ciclo fenológico das culturas e no desenvolvimento de órgãos vitais 

das plantas. Espera-se que por volta do ano 2050 a produtividade da maior 

parte das culturas agrícolas do Brasil sofrerá um decréscimo acentuado, 

devido ao excesso de calor.  

-Veranicos: Período de estiagem, acompanhado por calor, forte insolação e 

baixa umidade relativa em plena estação chuvosa ou em pleno inverno, 

podem resultar em maior necessidade de irrigação. O cultivo da soja pode se 

tornar cada vez mais difícil na região Sul e alguns estados do Nordeste 

podem perder significativamente sua área agricultável.  

-Chuvas e ventos intensos: O aumento da frequência de chuvas e 

tempestades fortes na região Sul pode causar problemas para a mecanização 

agrícola devido à inundação das áreas cultivadas. Plantações de cana-de-

açúcar, trigo e arroz também podem sofrer perdas devido a ventos fortes, que 

leva ao acamamento dessas culturas. A pulverização com defensivos contra 

pragas e doenças será dificultada devido a ventos fortes ou chuva intensa 

(ALMEIDA, et al., 2019).  

Ainda segundo os autores, outro efeito da mudança do clima será a alteração do 

cenário de doenças e seu manejo que, certamente, causará impacto na produtividade agrícola. 

A potencialização do déficit hídrico também deve ser um fator limitante à produção agrícola 

(LIMA, 2016). 

Segundo dados do IPCC (2014), baseado em avaliações de diversos estudos que 

cobrem regiões e culturas agrícolas distintas, afirma que os impactos negativos das mudanças 

climáticas devem ser mais comuns do que os impactos positivos. Ainda de acordo com o 

IPCC (2014), em regiões de clima tropical e de clima temperado, as mudanças climáticas, sem 

a adoção de mecanismos adaptativos, devem ter impacto negativo na produção de trigo, arroz 

e milho, com um acréscimo de 2º C ou maior, na temperatura local em comparação com 

aquela registrada no fim do Século 20.  

Em relação ao contexto global, acredita-se que um aumento médio de 4º C ou maior 

em relação aos níveis de temperatura registrados no fim do Século 20, combinado com o 

aumento da demanda por alimentos, possa causar sérios riscos à segurança alimentar. Sobre 

essa questão, Cenci e Lorenzo (2020) destacam alguns dados importantes apresentados pela 

FAO (Organização para a Alimentação e Agricultura): 

A Organização para a Alimentação e Agricultura (FAO) alerta para outros 

aspectos diretamente vinculados à produção de alimentos, como a perda da 
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biodiversidade, cujos impactos podem causar perdas significativas na 

produção de alimentos se não forem tomadas providencias imediatamente. 

Por um lado, pela perda direta da qualidade do solo, das águas e do ar, e, por 

outro, impactos indiretos, consequência dessas mudanças, como perda da 

biodiversidade em geral, tornando os processos menos férteis, nas florestas, 

campos, manguezais, águas de maneira geral. Tais impactos apontam para 

perdas superiores a 50% das plantas, 11% das aves, mais de 20% dos insetos 

polinizadores, e começam a comprometer a capacidade dos sistemas 

produtivos, sobremaneira a produção de alimentos (CENCI; LORENZO, 

2020). 

De acordo com Guedes (2009), a agricultura como um todo contribui para o 

agravamento das alterações ambientais de natureza climática de diversas maneiras, como 

mudanças no uso da terra, utilização intensa de maquinário consumidor de combustíveis 

fósseis e de insumos cuja produção consome estes combustíveis, adoção de práticas de 

manejo de solo que aceleram e intensificam a mineralização da matéria orgânica e manejo 

inadequado da irrigação.  

As estimativas sobre os impactos na produção de hortaliças, especificadamente, 

apresentam divergências com relação ao fator climático. Segundo Lima (2016), quando 

relacionada a outros fenômenos, como déficit hídrico, perda de qualidade de solo, pressão de 

pragas e doenças, concentração de chuvas, entre outros, torna-se difícil dimensionar os reais 

impactos das mudanças climáticas nos sistemas de produção de hortaliças. No entanto, vários 

estudos analisam os impactos das mudanças climáticas sob o cultivo de hortaliças e apontam 

alguns problemas que podem ter como influência as alterações climáticas. 

 

2.4. Efeitos sobre a produção de hortaliças 

A Olericultura é um termo técnico-científico muito preciso, derivado do latim: “oleris” 

que significa hortaliça e “colere’ que significa cultivar, e utilizado no meio agrícola, 

significando “produção de hortaliças ou cultivo de hortaliças” (PEREIRA, I. S.; PEREIRA, 

M. T., 2016). Ainda segundo os autores, “a produção de hortaliças ou Olericultura engloba a 

produção de culturas folhosas (alface e couve), raízes (cenoura e batata-baroa), bulbos (cebola 

e alho), tubérculos (batata) e frutos diversos (tomate, berinjela, quiabo) ”. 

De acordo com a Agência Nacional de Vigilância Sanitária - ANVISA: “Hortaliça é a 

planta herbácea da qual uma ou mais partes são utilizadas como alimento na sua forma 

natural”, desta forma, conforme o nome já diz, as hortaliças são os vegetais cultivados para 

fins de consumo assim como as frutas, podendo ser divididos em alguns grupos de acordo 

com a parte consumida: 
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Quadro1: Principais hortaliças classificadas de acordo com a parte consumida. 

GRUPO NOME COMUM NOME CIENTÍFICO 

HORTALIÇAS-FOLHA 

Alface Lactuca sativa L. 

Couve Brassica oleracea L. 

Espinafre Spinacea oleracea L. 

HORTALIÇAS-FLOR 

Alcachofra Cynara scolymus L. 

Couve-flor Brassica oleracea var. botritys 

Brócolis Brassica oleracea var. italica 

HORTALIÇAS-CAULE 

Salsão Apium graveolens L. 

Alho-poró Allium ampeloprasum L. 

Aspargo Asparagus officinalis L. 

HORTALIÇAS-FRUTO 

Tomate Lycopersicon esculentum Mill 

Pimentão Capsicum annuum L. 

Chuchu Sechium edule (Jacq.) Sw. 

HORTALIÇAS 

SUBTERRÂNEAS 

Cebola Allium cepa L. 

Cenoura Daucus carota L. 

Batata Solanum tuberosum L. 

 

Segundo Melo e Vilela (2007), a característica mais marcante da exploração Olerícola, 

advém do fato das hortaliças constituírem um grupo diversificado de plantas abrangendo mais 

de uma centena de espécies cultivadas de forma temporária. Com relação as especificidades 

termoclimáticas, Filgueira (2012) classifica e exemplifica as hortaliças com base naquelas 

observadas para a maior parte do ciclo cultural em: 

– Hortaliças de clima frio: abrange aquelas espécies que apresentam melhor 

produção sob temperaturas baixas, podendo inclusive suportar geadas 

pesadas. Por exemplo, Acelga verdadeira, Aipo, Alcachofra, Alho, Alho-

porró, Aspargo, Beterraba, Cebola, Cebolinha, Couve-brócolos, Couve-

chinesa, Morango, Couve-flor, Couve-folha, Couve-rábano, Couve 

tronchuda, Ervilha, Espinafre verdadeiro, Fava italiana, funcho, 

Mandioquinha-salsa, entre outras. 

– Hortaliças de clima ameno: abrange aquelas espécies que apresentam 

melhor produção sob temperaturas amenas, podendo algumas delas suportar 

geadas leves. Por exemplo: Abobrinha italiana, Agrião d’água, Alface, 

Almeirão, Batata, Cenoura, Chicória Moranga híbrida, Rúcula, Salsa e 

Tomate. 

– Hortaliças de clima quente: abrange aquelas que apresentam intolerância 

ao frio, sendo exigentes em temperaturas diurnas e noturnas elevadas e 

intolerantes à geadas. Podem ser citados como exemplos desse grupo: 

Fonte: Arquivo pessoal, 2021. 
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Abóbora rasteira, Batata doce, Pimentão, Cará, Chuchu, Coentro, Espinafre-

neozelandês, Feijão-de-corda, Feijão-de-lima, Feijão-vagem, Inhame, Jiló, 

Maxixe, Melancia, Melão, Milho-doce, Milho-verde, Moranga, Pepino, 

Pimenta, entre outras (FILGUEIRA, 2012). 

Considerando estas especificidades climáticas, alterações nos fatores climáticos como 

temperatura, umidade relativa do ar, índice pluviométrico pode interferir significativamente 

na produção das hortaliças. A produção agrícola, no geral, pode apresentar grande 

variabilidade em função das condições meteorológicas a que a cultura está sujeita durante o 

seu ciclo de cultivo, influenciando no seu crescimento, desenvolvimento e produtividade 

(GHINI et al., 2015). De acordo com Santos (et al., 2010), em algumas regiões no verão, a 

alta pluviosidade e alta temperatura interferem na qualidade e produção das hortaliças e criam 

condições favoráveis para o aparecimento de doenças.  

Outra linha de trabalho frequentemente adotada por grupos de pesquisa com vistas à 

avaliação de impactos das mudanças climáticas sobre a produção de hortaliças, bem como de 

proposição de estratégias adaptativas, é a avaliação dos efeitos das altas temperaturas sobre o 

potencial de germinação de sementes (LIMA et al., 2015). Este fator ocasiona problemas no 

processo de qualidade da germinação das sementes, provocando queda da produtividade 

devido à má formação inicial da planta.  

Ainda de acordo com pesquisas realizadas por Lima (et al., 2015), num futuro 

próximo, processos como o aumento da temperatura do ar, a limitação de água disponível 

para irrigação, inundação de terrenos e a salinização do solo, que, segundo eles, devem ser os 

principais problemas para os cultivos sustentáveis de hortaliças.  

 

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

3.1. Caracterização da pesquisa 

Este estudo buscou analisar a produção acadêmica voltada para as abordagens recentes 

sobre as influências do aumento da temperatura na produção de hortaliças, tendo como fonte 

de pesquisa o Google Acadêmico, ferramenta para pesquisa de artigos científicos. Para atingir 

este objetivo optamos pelos procedimentos metodológicos de caráter qualitativo, por meio de 

uma pesquisa bibliográfica, que, segundo Lakatos (2003) “abrange toda bibliografia já 

tornada pública em relação ao tema de estudo, desde publicações avulsas, boletins, jornais, 

revistas, livros, pesquisas, monografias, teses, material cartográfico etc., até meios de 

comunicação orais: rádio, gravações em fita magnética e audiovisuais: filmes e televisão”. 
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Sobre a abordagem qualitativa, Dalfovo et al. (2008) considera que é aquela que 

trabalha predominantemente com dados qualitativos, isto é, a informação coletada pelo 

pesquisador não é expressa em números, como na pesquisa quantitativa, ou então os números 

e as conclusões neles baseadas representam um papel menor na análise. 

Este tipo de pesquisa apresenta inúmeras vantagens como, por exemplo, por ser uma 

fonte rica de dados de baixo custo, não necessita de contato com o sujeito da pesquisa e 

permite uma leitura minuciosa das fontes. Logo, é um método que possibilita atingir 

satisfatoriamente os objetivos deste estudo, principalmente, com relação as eventualidades 

ocasionadas por este período de pandemia. 

 

3.2. Busca e seleção dos documentos 

A busca e seleção da produção acadêmica que foi corpus deste trabalho foi pautada no 

seguinte critério: trabalhos que abordassem sobre as influências do aumento da temperatura 

na produção de hortaliças, tendo como fonte de pesquisa o Google Acadêmico. Com base 

neste critério a busca pelos documentos foi realizada na própria ferramenta do Google 

Acadêmico, considerando as seguintes combinações de palavras: (1) mudanças climáticas e 

hortaliças, (2) temperatura e hortaliças, (3) produção de hortaliças e clima, (4) hortaliças e 

aquecimento global. A busca por esta combinação de palavras foi realizada até as introduções 

dos documentos analisados, sendo eliminados automaticamente os textos que não continham 

nenhuma dessas palavras até esse respectivo ponto.  

É importante pontuar que estas mesmas combinações foram feitas substituindo a 

palavra hortaliças por olerícolas, expressões consideradas sinônimos do termo biodiversidade. 

Além desses critérios, também foram estabelecidos outros aspectos delimitadores da produção 

acadêmica buscada, tais como: intervalo de tempo, sendo selecionados apenas trabalhos 

publicados entre os anos de 2010 a 2021 e nacionalidade, tendo sido consideradas apenas 

produções brasileiras. 

Para concluir se o artigo encontrado faria ou não parte deste estudo, foram necessárias 

leituras, por vezes integral, daquele artigo. E assim, foram selecionados 33 documentos que 

atendiam aos critérios pontuados anteriormente. Cabe destacar que estes arquivos apresentam 

diferentes formatos sendo eles livros, artigos científicos e monografias. Estes, por sua vez, 

foram analisados a partir da problemática desta pesquisa, identificando a ocorrência de 

interferência na produção de hortaliças devido ao aumento de temperatura. 
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Imagem 2. Fluxograma de seleção dos documentos para análise 

Google 

acadêmico: 112 

documentos 

Eliminado pelo 

título 

(nacionalidade 

estrangeira) 

Total: 17 Total: 35 

Total de 

documentos finais: 

33 

Eliminado pelo 

resumo e 

introdução (trata 

superficialmente 

do tema) 

Total: 12 Total: 15 

Palavras-chaves: 

Mudanças climáticas e hortaliças; 

temperatura e hortaliças; 

produção de hortaliças e clima; 

hortaliças e aquecimento global. 

Eliminado pelo 

ano de publicação  

Eliminado após 

leitura integral do 

documento 

 



24 
 

4. A PRODUÇÃO DE HORTALIÇAS NO NOVO CENÁRIO DO CLIMA 

Nesta seção, será apresentado o estado das pesquisas recentes que tratam sobre as 

influências do aumento da temperatura na produção de hortaliças, tendo como fonte de 

pesquisa o Google Acadêmico. Foram considerados trabalhos monográficos, artigos 

científicos e publicações em livros.  

4.1. Análises e discussões 

A análise dos documentos enfocou, a princípio, identificar as influências do aumento 

da temperatura na produção de hortaliças, identificando os principais efeitos causados. Foram 

selecionados 33 trabalhos voltados para esta problemática. Também foi considerado neste 

primeiro momento, o perfil geral de cada autor identificado nos documentos selecionados. Ao 

todo foram identificados 139 autores. Dividindo este número pela quantidade de artigos, 

encontramos uma média de 4,2 autores por trabalho. Esta característica é muitas vezes 

imposta pelo editorial dos periódicos que limitam o número de autores por artigo.  

De modo geral, procurou-se identificar as influências do aumento da temperatura na 

produção de hortaliças, entendendo desde o momento da classificação que um único trabalho 

poderia apresentar mais de um efeito negativo ocasionado pelas mudanças climáticas, desde 

que esses fatores estivessem explicitamente abordados no trabalho. Assim, procurou-se 

identificar em cada documento o efeito destacado no estudo.  

Deste modo, considerando as principais influências climáticas sob as produções de 

hortaliças, conforme Quadro 2, notou-se que o efeito mais destacado nos documentos 

analisados foi o que se relacionava com “Fisiologia da planta” representando 39,3% (13 

trabalhos). Este era um dado esperado, uma vez que este fator contempla processos 

importantes como o metabolismo, o desenvolvimento e a reprodução das plantas e logo das 

hortaliças, além de outros aspectos. Os demais resultados acerca destes destaques das 

pesquisas estão sintetizados no Quadro 2, abaixo. 
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Quadro 2: Efeitos negativos ocasionados pelo aumento de temperatura na produção de 

hortaliças 

EFEITOS NÚMERO DE TRABALHOS PERCENTUAL (%) 

Fisiologia da planta 13 39,3 

Consumo hídrico 5 15,1 

Germinação 3 9,09 

Doenças 9 27,2 

Solo 2 6,06 

Outro 1 3,03 

 

Antes de maiores discussões referentes aos dados do Quadro 2, é importante destacar 

que os valores nele apresentados foram feitos a partir do número total de documentos 

analisados (33 documentos) e não do total de efeitos investigados, por isso, os valores 

ultrapassam 100 %. Assim considerando apenas o total de trabalhos, a análise dos 

documentos revelou a presença dos seguintes focos: Fisiologia da planta 39,3% (13 

documentos); Consumo hídrico 15,1% (05 documentos); Germinação 9,09% (03 

documentos); Doenças 27,2% (09 documentos); Solo 6,06% (02 documentos e Outro 3,03% 

(01 documento).  

Com relação a “Fisiologia da planta”, os autores dos 13 trabalhos que investigam as 

alterações na fisiologia das hortaliças influenciadas pelo aumento de temperatura, destacam 

que as mudanças climáticas, principalmente o aumento constante da temperatura em muitas 

regiões, influência consideravelmente no desenvolvimento das hortaliças. Segundo Lopes et, 

al. (2009), a temperatura acima da faixa ideal afeta diretamente o metabolismo da planta e 

interage com outros fatores ambientais, tendo, assim, efeito significativo no seu 

desenvolvimento.  

Tomando como exemplo a produção da batata, temperaturas altas não só reduzem a 

síntese de fotoassimilados essenciais ao desenvolvimento da planta como também a sua 

partição aos tubérculos (HORTICULTURA BRASILEIRA, v. 1 n.1, 1983; FAGUNDES, 

2010; LOPES et, al. 2011; KHEDLER; FAGUNDES et, al., 2010). Como consequência, 

ocorre queda de rendimento e redução da matéria seca dos tubérculos (HUGHES, 1974). 

O segundo fator mais destacado pelos autores em suas pesquisas foi o relacionado com 

a questão das “Doenças”. Ao todo 09 documentos abordaram as influências das mudanças 

climáticas para o aumento da ocorrência de doenças nas produções de hortaliças. As 

hortaliças em geral se caracterizam por um alto teor de água em seus tecidos, o que as tornam 
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especialmente sensíveis ao ataque de doenças, principalmente as de origem fúngica e 

bacteriana, além disso, a água e a temperatura são fatores fundamentais no desenvolvimento 

de doenças de plantas (MAROUELLI, 1996).  

Outra questão sobre essas influências climáticas para o surgimento de doenças diz 

respeito às flutuações no potencial de água no solo que, também, afetam sobremaneira a 

atividade metabólica, o crescimento vegetativo e a reprodução de vários microrganismos de 

solo, inclusive os fitopatogênicos, resultando em maior ou menor intensidade, manutenção e 

propagação de uma doença.  

A partir desta afirmação, podemos destacar outro efeito abordado nos documentos 

analisados, relacionado ao “Consumo hídrico”. Foram ao todo 05 trabalhos que trouxeram em 

suas discussões questões voltadas as influências do aumento da temperatura sob a produção 

de hortaliças, destacando os prejuízos causados pelo déficit de água no solo (em regiões com 

secas prolongadas) ou pela intensificação do período de chuvas.  

Sobre este tema, Andrade e Nery (2011) destacam que “a influência da chuva para a 

ocupação antrópica é inegavelmente importante, não menos importante é o papel que esse 

aspecto climático representa para o meio abiótico e biótico, pois toda a dinâmica de relações 

entre a fauna e a flora está diretamente relacionada à disponibilidade de água no sistema 

(nesse caso, a chuva) ”. Desta forma, este efeito destacado nos estudos analisados compreende 

um dos fatores mais essenciais para a produção de hortaliças que, por sua vez, exigem 

algumas especificidades climáticas para cada grupo olerículo. Logo, as constantes alterações 

no clima podem prejudicar significativamente o cultivo e a produtividade das hortaliças. 

Sobre os efeitos relacionados com “Geminação” e “Solo” ao todo foram 05 trabalhos 

que apresentaram em suas discussões questões relacionadas a estes elementos. Sobre o fator 

da germinação Pinheiro et, al., (2014) destacam que, “a temperatura é um dos principais 

fatores ambientais que influencia a germinação e o desenvolvimento de plântulas, podendo 

afetar a velocidade de absorção da água e as reações bioquímicas, atuando sobre a velocidade, 

a uniformidade e a germinação total das sementes”.  

Os trabalhos analisados destacam estas mesmas ocorrências, além de demonstrar 

bastante preocupação com o cenário atual do clima. Desta forma, o conhecimento do efeito da 

temperatura na germinação, bem como estudos visando à seleção de material com maior 

poder germinativo em situações de temperaturas elevadas poderão ser utilizados na adoção de 

medidas de mitigação e adaptação às mudanças climáticas. 

Ainda com relação ao fator do “Solo”, cabe destacar que a principal relação enfatizada 

pelos autores nas pesquisas analisadas está relacionada com a questão das emissões de CO2, 
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pois com sua vegetação e capacidade de refletir uma parte importante do calor do sol, 

possuem uma importante função, absorvendo grande parte das emissões de CO2 geradas pelos 

humanos. Porém, com o aumento das temperaturas pode ocorrer a diminuição desta absorção, 

prejudicando, especificadamente, o setor da agricultura. 

Dentre os principais efeitos negativos ocasionados pelas mudanças climáticas e 

voltados para a produção agrícola e ao fator acima supracitado, destacado nos estudos 

analisados,  pode-se citar: elevação na atividade fotossintética e no seu efeito sobre o 

crescimento de plantas; maior consumo de água; aumento da evapotranspiração (esvaziando o 

reservatório solo); redução do ciclo biológico de culturas (acelerando a senescência, ou seja, a 

morte das plantas); aumento das taxas respiratórias pela elevação da temperatura noturna e do 

gasto energético, ocasionando a redução da produtividade. 

Por fim, o último fator destacado, “Outro” foi direcionado para os documentos que 

não se encaixavam em nenhum dos efeitos citados anteriormente. Este indicador representou 

3,03% (01 documento) do total de documentos analisados. O trabalho que foi encaixado nesta 

indicação investigou as percepções sobre aquecimento global no contexto da agricultura, 

tendo uma abordagem mais geral, não especificando nenhum dos efeitos destacados nas 

demais pesquisas.  

Assim, a partir das análises dos documentos podemos observar que os efeitos das 

mudanças climáticas para a produção de hortaliças são bastante nocivos e podem se agravar 

se o setor agrícola, um dos principais geradores de CO2, não se adaptar a este novo cenário 

climático. São necessárias mudanças emergenciais, visando buscar formas sustentáveis de se 

trabalhar no campo, pois ao mesmo tempo que a agricultura é dependente do clima é também 

a mais sensível à sua mudança. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O aquecimento global vem causando efeitos nocivos sobre a produção de hortaliças, 

com destaque os problemas na germinação, configurando-se como um fator limitante para o 

crescimento e desenvolvimento das olerícolas.    

A agricultura e o meio ambiente precisam caminhar juntos, desta forma, medidas que 

busquem mitigar o processo e os efeitos do aumento da temperatura precisam ser adotadas em 

curto e médio prazo. 
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